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RELATO DE EXPERIÊNCIA
 


Título 
PROGRAMA DE CONTROLO VETORIAL DE ANGOLA COM USO DE BIOLARVICIDAS (BACTIVEC® (BACILLUS THURINGIENSIS) E GRISELESF® (BACILLUS SPHAERICUS). 


Introdução
[bookmark: _Hlk163932799]O programa de Controlo Vetorial com uso de Biolarvicidas (Bactivec® (Bacillus thuringiensis) e Griselesf® (Bacillus sphaericus) em Angola com suporte da cooperação Cubana, teve o seu inicio em  2009 e desenvolveu-se por etapas, uma primeira entre 2009-2010, em que se iniciou com o  levantamento e  compilação de informação básica, relacionada a aspetos epidemiológicos, entomológicos, clínicos e meteorológicos, o treinamento de técnicos que trabalharam nas ações do controlo integrado dos vetores, seguida da fase de ação efetiva de controlo vetorial com aplicação de biolarvicidas Bacillus thuringiensis e sphaericus, vigilância epidemiológica, monitorização e avaliação dos parâmetros entomológicos, para os quais foram utilizados modelos e testes estatísticos correspondentes. A estratégia, foi a de controlo integrado do vetor na base de controlo químico pelo método de pulverização intradomiciliar, controlo biológico com os biolarvicidas Bacillus thuringiensis e sphaericus, a participação comunitária através da implementação de um programa de educação para a saúde permitindo a participação de alunos,  professores, líderes comunitários influenciadores das famílias como garantia da sua participação no programa, participando da aplicação dos biolarvicidas nos principais criadores larvares, fumigação com inseticidas químicos para controlo do mosquito adulto, o saneamento do meio, eliminando os potenciais criadores larvares através da gestão ambiental.
Objetivos
Implementação de um programa integrado de luta antivectorial para o controlo da transmissão da malaria em Angola.
Objetivos específicos
1. Executar métodos físicos, biológicos e químicos para o controlo do vector da malaria;
2. Implementar un sistema de vigilancia entomológica e elaborar mapas entomo-epidemiológicos de vetores com importancia em saúde publica;
3. Avaliar a eficacia das intervenções.

Contexto 
A implementação do programa foi desenvolvida em ecossistemas urbanos e semi-urbanos nas 18 províncias e teve o seu início no período de 2009 a 2010, primeira fase, em todo território nacional, em áreas caracterizadas com clima equatorial no Norte, tropical temperado no centro e sul. A área territorial é de 1.246.700 km2,  cobrindo uma população estimada em 11.190.786 habitantes, com uma densidade populacional de 8,8 habitantes/km2 na altura da implementação.
Descrição
A estrutura de trabalho, objetivos, estratégias de implementação, métodos de controlo de vetores e utilização de biolarvicidas foram passadas para as comunidades selecionadas, através de reuniões com líderes comunitários, meios áudio visuais, palestras e exposição as autoridades administrativas, sociais e de saúde.
Foram obtidos registos epidemiológicos primários da doença de fontes oficiais utilizados para análise retrospetiva dos casos de malária.
Foi criado um laboratório de entomologia de referência nacional na província de Luanda, que permitiu a identificação de géneros e caracterização de espécies vetoriais, implementando um sistema de vigilância entomológica com seleção de criadores sentinela nas 18 províncias do país. Utilizou-se o software Global Earth para elaboração digital do mapa entomológico do país em 2013.
Através da estratificação epidemiológica por indicadores ponderados (presença de criadouros de anophelinos com densidade larvar superior a 20 l/m2, presença de casos confirmados de malária), foi possível identificar grupos populacionais de maior risco, facilitando a tomada de decisões para intervenção.
O controlo da fase larvar do vetor foi através da utilização de mini doses de Bactivec (Bacillus thuringiensis) com dose de 1mL/50L para utilização intradomiciliar e Bactivec® & Griselesf® (Bacillus thuringiensis & sphaericus) com dose terrestre de 10mL/m2 e aérea de 45L/, para aplicação terrestre, aérea e comunitária. 
O controlo da fase adulta do vetor foi através do uso de inseticidas químicos com cipermetrina 25% para pulverização intra e extra domiciliar. Foram estabelecidos criadores larvares sentinela nos diferentes locais intervencionados, com objetivo de avaliar a eficácia dos bacilos aplicados, nas diferentes estações de amostragem, calculando a Densidade Larvar por concha, recomendada pela OMS, identificação de gêneros de vetores utilizando o estereoscópio e melhoramento de adultos para identificação de espécies, antes e após tratamento com biolarvicidas.
Por se tratar de um estudo quase-experimental, utilizou-se o método Mulla, 1971, para medir a eficácia das aplicações, através do teste McNemar3, medindo o nível de significância das alterações na variável em estudo (densidade larvar), com intervalo de confiança de 95%, no programa estatístico Epidat versão 3.1. 2000, obtendo um valor de p≤0,05.
Para determinar a eficácia do inseticida químico, foi utilizado o método de captura de adultos por queda em lençol com uso de inseticida antes e após as intervenções.
Por fim, foram elaboradas tabelas e gráficos que permitiram divulgar as conclusões e recomendações.

Resultados 
Os indicadores operacionais mostraram que durante a primeira fase de implementação do programa, foram treinados 1.175 técnicos para execução efetiva das tarefas do programa, caracterizados e tratados 1.243.465 criadores larvares, utilizado 558 Tn e 3.800.000 frascos de Bacticev, 428 Tn de Griselesf, 15 Tn de Cipermetrina e realizadas 45.164 palestras de educação para saúde para a comunidade. 
Considerações Finais 
Durante a implementação desta fase do programa, foi possível instalar uma estrutura de trabalho organizada e capacitada para a execução das ações nas 18 províncias. 
A implantação do sistema de vigilância entomológica permitiu a identificação das espécies de mosquitos Anopheles gambiae, nili, funestus, aedes aegypti e culex quiquefasciatus.
Com a aplicação de Bactivec® e Griselesf®, foi alcançada uma eficácia de 98,0% de redução larvar nos criadores larvares tratados.
A execução das ações de controlo do mosquito adulto mostrou reduções na densidade populacional do vetor da malária em até 96,0%, reduzindo o risco de transmissão da doença.
  Foi possível identificar a distribuição espacial dos vetores o que permitiu criar o mapa entomológico do país para tomada de decisões.
A implementação e execução de um programa de ação abrangente de controlo da malária mostrou na província de Luanda a redução de 53,0% dos casos confirmados de malária no período de janeiro de 2009 (antes) a agosto de 2010 (depois). 
Palavras Chave: Biolarvicidas, Bacillus thuringiensis, Bacillus sphaericus
